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6. RECOMENDAÇÕES GERAIS
1) É proibido utilizar as lajes como depósitos de materiais e equipamentos
pesados;
2) Não se deve tomar as medidas em escalas;
3) Qualquer discrepância entre a obra e o projeto deve ser comunicada
ao responsável técnico e ao fiscal da obra;
4) Todas as medidas devem ser verificadas em obra;
5) Todas as medidas em centímetros, exceto quando indicada no desenho;
6) Locação das alvenarias, de acordo com o projeto de arquitetura;
7) Prazo para a retiradas das formas:
a) Faces laterais: mínimo de 3 dias;
b) Faces Inferiores com reescoramento: mínimo de 14 dias;
c) Faces Inferiores sem reescoramento: mínimo de 28 dias;
8) O cimbramento somente poderá ser retirado quando o concreto tiver atingido
um  valor de módulo de elasticidade compatível com a carga instalada, devendo
ser ado no projeto;
9) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
10) o Fck (resistência do concreto aos 28 dias), deverá ser comprovado através
de ensaio de laboratório, devidamente laudado e registrado;
11) Atentar às especificações e determinações para a impermeabilização e para o
sistema de drenagem do muro de arrimo, bem como com os buzinotes a serem
instalados, conforme especificação

7. ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO
1) Relação Água/Cimento: < 0,50
2) Classe de Agressividade Ambiental: II (Moderado)
3) Abertura Máximas de Fissuras: 0,2mm
4) Dimensões dos Agregados: 19mm
5) Tipo de Controle de Execução da Obra: RIGOROSO (Exige que os cobrimentos
nominais  das armaduras não podem sofrer variações maiores que 5mm);
6) Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os
cobrimentos e o correto posicionamento das armaduras;
7) As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que
prejudiquem a aderência ao concreto, inclusive de camadas de corrosão;
8) As formas deverão estar limpas e com todas as juntas vedadas, antes do
lançamento do concreto;
9) É proibido a concretagem caso as formas apresentem raspas, pó, madeiras ou
de qualquer tipo de material que possa prejudicar a aderência do concreto;
10) Observar e adotar as Contra-Flechas indicadas nos projetos;
11) Realizar o Controle Tecnológico do Concreto e de todos os materiais
estruturais;
12) Não promover alterações na Arquitetura sem a prévia autorização do(s)
autor(es) do projeto
 de arquitetura e do autor do projeto estrutural;
13) Realizar a cura do concreto por, no mínimo, 7 dias consecutivos;
14) Conferir as medidas de todas as peças estruturais, principalmente da
fundação e dos pilares, antes da concretagem;
15) Usar as lajes de fornecedores que comprovem capacidade técnica, devendo
ser apresentada a devida ART de fabricação do material e dos laudos pertinentes;
16) A responsabilidade técnica das lajes é exclusiva do fabricante;
17) Obedecer rigorosamente ao tipo de laje especificado no projeto;
18) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
19) O aterro deverá ser executado após a conclusão do processo de cura do
concreto das vigas e dos pilares. Deverá ser executado em camadas de no
máximo 30cm de altura, devidamente compactadas e observando a
impossibilidade do tráfego de veículos pesados sobre o aterro.
20) A execução do aterro e sua compactação é de inteira responsabilidade do
Engenheiro responsável pela obra, que deverá tomar todas as medidas
necessárias visando garantir a segurança e o resultado
final do serviço, devendo providenciar e manter toda a documentação técnica
necessária;
21) Visto que foram feitos alguns furos no terreno pelo Departamento de
Manutenção Predial sem a detecção da presença de água até a cota de 2,00
metros, optou-se pela utilização de estacas do tipo ESCAVADA. Caso, durante a
execução da obra, seja identificada uma situação diferente da mencionada a
Superintendência de Engenharia deverá ser informada para revisão da solução
adotada;

Notas Técnicas
O Projeto foi desenvolvido de acordo com as seguintes normas técnicas:
· NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto -- Procedimento
· NBR 6120:2019 - Ações para o cálculo de estruturas de edificações
· NBR 6122:2019 - Projeto e execução de fundações
· NBR 6123:1988 (Versão Corrigida 2:2013) - Forças devidas ao vento em
edificações
· NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto
armado - Especificação
· NBR 8681:2003 (Versão Corrigida 2004) - Ações e segurança nas estruturas -
Procedimento
· NBR 8953: 2015 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa
específica,
 por grupos de resistência e consistência
· NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento
· NBR 15200: 2012 - Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

2. CURA
1) O início da cura deve-se dar tão logo a superfície do concreto esteja
endurecida  e apresente resistência suficiente à ação da água;
2) A água empregada na cura deverá ser isenta de substâncias deletérias e,
quando  não puder ser comprovada a origem e as características, no mínimo,
deverá ser potável fornecida pela Concessionária;
3) Processos
3.1) Cobertura integral da superfície do concreto com água ou inundação,
através do represamento de água sobre o concreto, realizando um filete de
argamassa na projeção da edificação ou nas aberturas e manter uma lâmina de
água sobre a estrutura;
3.2) Manutenção das formas - Molhagem com frequência para provocar a
dilatação e impedir a evaporação da água pelas juntas ou fendas;
3.3) Asperção de água em intervalos frequentes, devendo ser realizado com
cuidado para que a frequência de molhagem não permita a secagem ou a
degradação da madeira utilizada nas formas;
3.4) Cura Química - deverá ser realizada somente com a autorização da
fiscalização,  devendo-se submeter o processo de trabalho para ciência e
aprovação da fiscalização;
3.5) Emprego de Materiais Impermeáveis - deverá ser realizada somente com a
autorização da fiscalização, devendo-se submeter o processo de trabalho para
ciência e aprovação da fiscalização;
4)Tempo de Cura Recomendável
4.1) Meses Úmidos: 2 a 4 dias
4.2) Meses Secos: 5 a 8 dias

3. JUNTAS DE CONCRETAGEM
Comunicar a fiscalização para obter desta, a devida autorização para execução,
devendo observar, dentro outros cuidados:
1) Coincidir com juntas estruturais;
2) Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastada dos apoios);
3) Perpendiculares à direção da maior compressão (Vigas/Pilares);
4) Lajes - Paralelas à armadura principal, formando um ângulo de 90° com a
superfície;
5) Vigas - Interromper no plano horizontal;
6) Na retomada da concretagem da junta:

a) Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais
estranhos;

b) Remover a nata de pasta de cimento na superfície;
c) Apresentar a situação Saturado Superfície Seca

4. EXECUÇÃO DA ESTRUTURA
1) A execução da estrutura é de responsabilidade da empresa construtora;
2) Deverá haver o registro documental de todos os ensaios e laudos realizados;
3) O engenheiro responsável pela execução deverá obedecer às recomendações
da NBR 14931 e demais aplicáveis, direta ou indiretamente, devendo haver o
devido registro das ocorrências;
4) O projeto e dimensionamento das formas e escoramentos não fazem parte
do escopo desse projeto;

5. CARGAS ADOTADAS
1) Forças devido ao vento: nos termos da NBR 6123;
2) Peso próprio do concreto: 2.500Kgf/m³;
3) Alvenaria de Tijolo Cerâmico #14cm : 1.300 Kgf/m³
4) Alvenaria de Blocos de Concreto: 1.400 Kgf/m³
5) Cargas acidentais: Conforme a NBR 6120:2019, nos termos do Projeto de
Arquitetura;
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5. CARGAS ADOTADAS
1) Forças devido ao vento: nos termos da NBR 6123;
2) Peso próprio do concreto: 2.500Kgf/m³;
3) Alvenaria de Tijolo Cerâmico #14cm : 1.300 Kgf/m³
4) Alvenaria de Blocos de Concreto: 1.400 Kgf/m³
5) Cargas acidentais: Conforme a NBR 6120:2019, nos termos do Projeto de
Arquitetura;

6. RECOMENDAÇÕES GERAIS
1) É proibido utilizar as lajes como depósitos de materiais e equipamentos
pesados;
2) Não se deve tomar as medidas em escalas;
3) Qualquer discrepância entre a obra e o projeto deve ser comunicada
ao responsável técnico e ao fiscal da obra;
4) Todas as medidas devem ser verificadas em obra;
5) Todas as medidas em centímetros, exceto quando indicada no desenho;
6) Locação das alvenarias, de acordo com o projeto de arquitetura;
7) Prazo para a retiradas das formas:
a) Faces laterais: mínimo de 3 dias;
b) Faces Inferiores com reescoramento: mínimo de 14 dias;
c) Faces Inferiores sem reescoramento: mínimo de 28 dias;
8) O cimbramento somente poderá ser retirado quando o concreto tiver atingido
um  valor de módulo de elasticidade compatível com a carga instalada, devendo
ser ado no projeto;
9) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
10) o Fck (resistência do concreto aos 28 dias), deverá ser comprovado através
de ensaio de laboratório, devidamente laudado e registrado;
11) Atentar às especificações e determinações para a impermeabilização e para o
sistema de drenagem do muro de arrimo, bem como com os buzinotes a serem
instalados, conforme especificação

7. ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO
1) Relação Água/Cimento: < 0,50
2) Classe de Agressividade Ambiental: II (Moderado)
3) Abertura Máximas de Fissuras: 0,2mm
4) Dimensões dos Agregados: 19mm
5) Tipo de Controle de Execução da Obra: RIGOROSO (Exige que os cobrimentos
nominais  das armaduras não podem sofrer variações maiores que 5mm);
6) Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os
cobrimentos e o correto posicionamento das armaduras;
7) As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que
prejudiquem a aderência ao concreto, inclusive de camadas de corrosão;
8) As formas deverão estar limpas e com todas as juntas vedadas, antes do
lançamento do concreto;
9) É proibido a concretagem caso as formas apresentem raspas, pó, madeiras ou
de qualquer tipo de material que possa prejudicar a aderência do concreto;
10) Observar e adotar as Contra-Flechas indicadas nos projetos;
11) Realizar o Controle Tecnológico do Concreto e de todos os materiais
estruturais;
12) Não promover alterações na Arquitetura sem a prévia autorização do(s)
autor(es) do projeto
 de arquitetura e do autor do projeto estrutural;
13) Realizar a cura do concreto por, no mínimo, 7 dias consecutivos;
14) Conferir as medidas de todas as peças estruturais, principalmente da
fundação e dos pilares, antes da concretagem;
15) Usar as lajes de fornecedores que comprovem capacidade técnica, devendo
ser apresentada a devida ART de fabricação do material e dos laudos pertinentes;
16) A responsabilidade técnica das lajes é exclusiva do fabricante;
17) Obedecer rigorosamente ao tipo de laje especificado no projeto;
18) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
19) O aterro deverá ser executado após a conclusão do processo de cura do
concreto das vigas e dos pilares. Deverá ser executado em camadas de no
máximo 30cm de altura, devidamente compactadas e observando a
impossibilidade do tráfego de veículos pesados sobre o aterro.
20) A execução do aterro e sua compactação é de inteira responsabilidade do
Engenheiro responsável pela obra, que deverá tomar todas as medidas
necessárias visando garantir a segurança e o resultado
final do serviço, devendo providenciar e manter toda a documentação técnica
necessária;
21) Visto que foram feitos alguns furos no terreno pelo Departamento de
Manutenção Predial sem a detecção da presença de água até a cota de 2,00
metros, optou-se pela utilização de estacas do tipo ESCAVADA. Caso, durante a
execução da obra, seja identificada uma situação diferente da mencionada a
Superintendência de Engenharia deverá ser informada para revisão da solução
adotada;

Notas Técnicas
O Projeto foi desenvolvido de acordo com as seguintes normas técnicas:
· NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto -- Procedimento
· NBR 6120:2019 - Ações para o cálculo de estruturas de edificações
· NBR 6122:2019 - Projeto e execução de fundações
· NBR 6123:1988 (Versão Corrigida 2:2013) - Forças devidas ao vento em
edificações
· NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto
armado - Especificação
· NBR 8681:2003 (Versão Corrigida 2004) - Ações e segurança nas estruturas -
Procedimento
· NBR 8953: 2015 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa
específica,
 por grupos de resistência e consistência
· NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento
· NBR 15200: 2012 - Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

2. CURA
1) O início da cura deve-se dar tão logo a superfície do concreto esteja
endurecida  e apresente resistência suficiente à ação da água;
2) A água empregada na cura deverá ser isenta de substâncias deletérias e,
quando  não puder ser comprovada a origem e as características, no mínimo,
deverá ser potável fornecida pela Concessionária;
3) Processos
3.1) Cobertura integral da superfície do concreto com água ou inundação,
através do represamento de água sobre o concreto, realizando um filete de
argamassa na projeção da edificação ou nas aberturas e manter uma lâmina de
água sobre a estrutura;
3.2) Manutenção das formas - Molhagem com frequência para provocar a
dilatação e impedir a evaporação da água pelas juntas ou fendas;
3.3) Asperção de água em intervalos frequentes, devendo ser realizado com
cuidado para que a frequência de molhagem não permita a secagem ou a
degradação da madeira utilizada nas formas;
3.4) Cura Química - deverá ser realizada somente com a autorização da
fiscalização,  devendo-se submeter o processo de trabalho para ciência e
aprovação da fiscalização;
3.5) Emprego de Materiais Impermeáveis - deverá ser realizada somente com a
autorização da fiscalização, devendo-se submeter o processo de trabalho para
ciência e aprovação da fiscalização;
4)Tempo de Cura Recomendável
4.1) Meses Úmidos: 2 a 4 dias
4.2) Meses Secos: 5 a 8 dias

3. JUNTAS DE CONCRETAGEM
Comunicar a fiscalização para obter desta, a devida autorização para execução,
devendo observar, dentro outros cuidados:
1) Coincidir com juntas estruturais;
2) Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastada dos apoios);
3) Perpendiculares à direção da maior compressão (Vigas/Pilares);
4) Lajes - Paralelas à armadura principal, formando um ângulo de 90° com a
superfície;
5) Vigas - Interromper no plano horizontal;
6) Na retomada da concretagem da junta:

a) Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais
estranhos;

b) Remover a nata de pasta de cimento na superfície;
c) Apresentar a situação Saturado Superfície Seca

4. EXECUÇÃO DA ESTRUTURA
1) A execução da estrutura é de responsabilidade da empresa construtora;
2) Deverá haver o registro documental de todos os ensaios e laudos realizados;
3) O engenheiro responsável pela execução deverá obedecer às recomendações
da NBR 14931 e demais aplicáveis, direta ou indiretamente, devendo haver o
devido registro das ocorrências;
4) O projeto e dimensionamento das formas e escoramentos não fazem parte
do escopo desse projeto;
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5. CARGAS ADOTADAS
1) Forças devido ao vento: nos termos da NBR 6123;
2) Peso próprio do concreto: 2.500Kgf/m³;
3) Alvenaria de Tijolo Cerâmico #14cm : 1.300 Kgf/m³
4) Alvenaria de Blocos de Concreto: 1.400 Kgf/m³
5) Cargas acidentais: Conforme a NBR 6120:2019, nos termos do Projeto de
Arquitetura;

6. RECOMENDAÇÕES GERAIS
1) É proibido utilizar as lajes como depósitos de materiais e equipamentos
pesados;
2) Não se deve tomar as medidas em escalas;
3) Qualquer discrepância entre a obra e o projeto deve ser comunicada
ao responsável técnico e ao fiscal da obra;
4) Todas as medidas devem ser verificadas em obra;
5) Todas as medidas em centímetros, exceto quando indicada no desenho;
6) Locação das alvenarias, de acordo com o projeto de arquitetura;
7) Prazo para a retiradas das formas:
a) Faces laterais: mínimo de 3 dias;
b) Faces Inferiores com reescoramento: mínimo de 14 dias;
c) Faces Inferiores sem reescoramento: mínimo de 28 dias;
8) O cimbramento somente poderá ser retirado quando o concreto tiver atingido
um  valor de módulo de elasticidade compatível com a carga instalada, devendo
ser ado no projeto;
9) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
10) o Fck (resistência do concreto aos 28 dias), deverá ser comprovado através
de ensaio de laboratório, devidamente laudado e registrado;
11) Atentar às especificações e determinações para a impermeabilização e para o
sistema de drenagem do muro de arrimo, bem como com os buzinotes a serem
instalados, conforme especificação

7. ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO
1) Relação Água/Cimento: < 0,50
2) Classe de Agressividade Ambiental: II (Moderado)
3) Abertura Máximas de Fissuras: 0,2mm
4) Dimensões dos Agregados: 19mm
5) Tipo de Controle de Execução da Obra: RIGOROSO (Exige que os cobrimentos
nominais  das armaduras não podem sofrer variações maiores que 5mm);
6) Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os
cobrimentos e o correto posicionamento das armaduras;
7) As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que
prejudiquem a aderência ao concreto, inclusive de camadas de corrosão;
8) As formas deverão estar limpas e com todas as juntas vedadas, antes do
lançamento do concreto;
9) É proibido a concretagem caso as formas apresentem raspas, pó, madeiras ou
de qualquer tipo de material que possa prejudicar a aderência do concreto;
10) Observar e adotar as Contra-Flechas indicadas nos projetos;
11) Realizar o Controle Tecnológico do Concreto e de todos os materiais
estruturais;
12) Não promover alterações na Arquitetura sem a prévia autorização do(s)
autor(es) do projeto
 de arquitetura e do autor do projeto estrutural;
13) Realizar a cura do concreto por, no mínimo, 7 dias consecutivos;
14) Conferir as medidas de todas as peças estruturais, principalmente da
fundação e dos pilares, antes da concretagem;
15) Usar as lajes de fornecedores que comprovem capacidade técnica, devendo
ser apresentada a devida ART de fabricação do material e dos laudos pertinentes;
16) A responsabilidade técnica das lajes é exclusiva do fabricante;
17) Obedecer rigorosamente ao tipo de laje especificado no projeto;
18) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
19) O aterro deverá ser executado após a conclusão do processo de cura do
concreto das vigas e dos pilares. Deverá ser executado em camadas de no
máximo 30cm de altura, devidamente compactadas e observando a
impossibilidade do tráfego de veículos pesados sobre o aterro.
20) A execução do aterro e sua compactação é de inteira responsabilidade do
Engenheiro responsável pela obra, que deverá tomar todas as medidas
necessárias visando garantir a segurança e o resultado
final do serviço, devendo providenciar e manter toda a documentação técnica
necessária;
21) Visto que foram feitos alguns furos no terreno pelo Departamento de
Manutenção Predial sem a detecção da presença de água até a cota de 2,00
metros, optou-se pela utilização de estacas do tipo ESCAVADA. Caso, durante a
execução da obra, seja identificada uma situação diferente da mencionada a
Superintendência de Engenharia deverá ser informada para revisão da solução
adotada;

Notas Técnicas
O Projeto foi desenvolvido de acordo com as seguintes normas técnicas:
· NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto -- Procedimento
· NBR 6120:2019 - Ações para o cálculo de estruturas de edificações
· NBR 6122:2019 - Projeto e execução de fundações
· NBR 6123:1988 (Versão Corrigida 2:2013) - Forças devidas ao vento em
edificações
· NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto
armado - Especificação
· NBR 8681:2003 (Versão Corrigida 2004) - Ações e segurança nas estruturas -
Procedimento
· NBR 8953: 2015 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa
específica,
 por grupos de resistência e consistência
· NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento
· NBR 15200: 2012 - Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

2. CURA
1) O início da cura deve-se dar tão logo a superfície do concreto esteja
endurecida  e apresente resistência suficiente à ação da água;
2) A água empregada na cura deverá ser isenta de substâncias deletérias e,
quando  não puder ser comprovada a origem e as características, no mínimo,
deverá ser potável fornecida pela Concessionária;
3) Processos
3.1) Cobertura integral da superfície do concreto com água ou inundação,
através do represamento de água sobre o concreto, realizando um filete de
argamassa na projeção da edificação ou nas aberturas e manter uma lâmina de
água sobre a estrutura;
3.2) Manutenção das formas - Molhagem com frequência para provocar a
dilatação e impedir a evaporação da água pelas juntas ou fendas;
3.3) Asperção de água em intervalos frequentes, devendo ser realizado com
cuidado para que a frequência de molhagem não permita a secagem ou a
degradação da madeira utilizada nas formas;
3.4) Cura Química - deverá ser realizada somente com a autorização da
fiscalização,  devendo-se submeter o processo de trabalho para ciência e
aprovação da fiscalização;
3.5) Emprego de Materiais Impermeáveis - deverá ser realizada somente com a
autorização da fiscalização, devendo-se submeter o processo de trabalho para
ciência e aprovação da fiscalização;
4)Tempo de Cura Recomendável
4.1) Meses Úmidos: 2 a 4 dias
4.2) Meses Secos: 5 a 8 dias

3. JUNTAS DE CONCRETAGEM
Comunicar a fiscalização para obter desta, a devida autorização para execução,
devendo observar, dentro outros cuidados:
1) Coincidir com juntas estruturais;
2) Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastada dos apoios);
3) Perpendiculares à direção da maior compressão (Vigas/Pilares);
4) Lajes - Paralelas à armadura principal, formando um ângulo de 90° com a
superfície;
5) Vigas - Interromper no plano horizontal;
6) Na retomada da concretagem da junta:

a) Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais
estranhos;

b) Remover a nata de pasta de cimento na superfície;
c) Apresentar a situação Saturado Superfície Seca

4. EXECUÇÃO DA ESTRUTURA
1) A execução da estrutura é de responsabilidade da empresa construtora;
2) Deverá haver o registro documental de todos os ensaios e laudos realizados;
3) O engenheiro responsável pela execução deverá obedecer às recomendações
da NBR 14931 e demais aplicáveis, direta ou indiretamente, devendo haver o
devido registro das ocorrências;
4) O projeto e dimensionamento das formas e escoramentos não fazem parte
do escopo desse projeto;
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5. CARGAS ADOTADAS
1) Forças devido ao vento: nos termos da NBR 6123;
2) Peso próprio do concreto: 2.500Kgf/m³;
3) Alvenaria de Tijolo Cerâmico #14cm : 1.300 Kgf/m³
4) Alvenaria de Blocos de Concreto: 1.400 Kgf/m³
5) Cargas acidentais: Conforme a NBR 6120:2019, nos termos do Projeto de
Arquitetura;

6. RECOMENDAÇÕES GERAIS
1) É proibido utilizar as lajes como depósitos de materiais e equipamentos
pesados;
2) Não se deve tomar as medidas em escalas;
3) Qualquer discrepância entre a obra e o projeto deve ser comunicada
ao responsável técnico e ao fiscal da obra;
4) Todas as medidas devem ser verificadas em obra;
5) Todas as medidas em centímetros, exceto quando indicada no desenho;
6) Locação das alvenarias, de acordo com o projeto de arquitetura;
7) Prazo para a retiradas das formas:
a) Faces laterais: mínimo de 3 dias;
b) Faces Inferiores com reescoramento: mínimo de 14 dias;
c) Faces Inferiores sem reescoramento: mínimo de 28 dias;
8) O cimbramento somente poderá ser retirado quando o concreto tiver atingido
um  valor de módulo de elasticidade compatível com a carga instalada, devendo
ser ado no projeto;
9) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
10) o Fck (resistência do concreto aos 28 dias), deverá ser comprovado através
de ensaio de laboratório, devidamente laudado e registrado;
11) Atentar às especificações e determinações para a impermeabilização e para o
sistema de drenagem do muro de arrimo, bem como com os buzinotes a serem
instalados, conforme especificação

7. ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO
1) Relação Água/Cimento: < 0,50
2) Classe de Agressividade Ambiental: II (Moderado)
3) Abertura Máximas de Fissuras: 0,2mm
4) Dimensões dos Agregados: 19mm
5) Tipo de Controle de Execução da Obra: RIGOROSO (Exige que os cobrimentos
nominais  das armaduras não podem sofrer variações maiores que 5mm);
6) Utilizar dispositivos distanciadores e espaçadores que garantam os
cobrimentos e o correto posicionamento das armaduras;
7) As armaduras deverão estar limpas e isentas de quaisquer substâncias que
prejudiquem a aderência ao concreto, inclusive de camadas de corrosão;
8) As formas deverão estar limpas e com todas as juntas vedadas, antes do
lançamento do concreto;
9) É proibido a concretagem caso as formas apresentem raspas, pó, madeiras ou
de qualquer tipo de material que possa prejudicar a aderência do concreto;
10) Observar e adotar as Contra-Flechas indicadas nos projetos;
11) Realizar o Controle Tecnológico do Concreto e de todos os materiais
estruturais;
12) Não promover alterações na Arquitetura sem a prévia autorização do(s)
autor(es) do projeto
 de arquitetura e do autor do projeto estrutural;
13) Realizar a cura do concreto por, no mínimo, 7 dias consecutivos;
14) Conferir as medidas de todas as peças estruturais, principalmente da
fundação e dos pilares, antes da concretagem;
15) Usar as lajes de fornecedores que comprovem capacidade técnica, devendo
ser apresentada a devida ART de fabricação do material e dos laudos pertinentes;
16) A responsabilidade técnica das lajes é exclusiva do fabricante;
17) Obedecer rigorosamente ao tipo de laje especificado no projeto;
18) Slump para concreto bombeáveis: 14 ± 1cm;
19) O aterro deverá ser executado após a conclusão do processo de cura do
concreto das vigas e dos pilares. Deverá ser executado em camadas de no
máximo 30cm de altura, devidamente compactadas e observando a
impossibilidade do tráfego de veículos pesados sobre o aterro.
20) A execução do aterro e sua compactação é de inteira responsabilidade do
Engenheiro responsável pela obra, que deverá tomar todas as medidas
necessárias visando garantir a segurança e o resultado
final do serviço, devendo providenciar e manter toda a documentação técnica
necessária;
21) Visto que foram feitos alguns furos no terreno pelo Departamento de
Manutenção Predial sem a detecção da presença de água até a cota de 2,00
metros, optou-se pela utilização de estacas do tipo ESCAVADA. Caso, durante a
execução da obra, seja identificada uma situação diferente da mencionada a
Superintendência de Engenharia deverá ser informada para revisão da solução
adotada;

Notas Técnicas
O Projeto foi desenvolvido de acordo com as seguintes normas técnicas:
· NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto -- Procedimento
· NBR 6120:2019 - Ações para o cálculo de estruturas de edificações
· NBR 6122:2019 - Projeto e execução de fundações
· NBR 6123:1988 (Versão Corrigida 2:2013) - Forças devidas ao vento em
edificações
· NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto
armado - Especificação
· NBR 8681:2003 (Versão Corrigida 2004) - Ações e segurança nas estruturas -
Procedimento
· NBR 8953: 2015 - Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa
específica,
 por grupos de resistência e consistência
· NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto - Procedimento
· NBR 15200: 2012 - Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio

2. CURA
1) O início da cura deve-se dar tão logo a superfície do concreto esteja
endurecida  e apresente resistência suficiente à ação da água;
2) A água empregada na cura deverá ser isenta de substâncias deletérias e,
quando  não puder ser comprovada a origem e as características, no mínimo,
deverá ser potável fornecida pela Concessionária;
3) Processos
3.1) Cobertura integral da superfície do concreto com água ou inundação,
através do represamento de água sobre o concreto, realizando um filete de
argamassa na projeção da edificação ou nas aberturas e manter uma lâmina de
água sobre a estrutura;
3.2) Manutenção das formas - Molhagem com frequência para provocar a
dilatação e impedir a evaporação da água pelas juntas ou fendas;
3.3) Asperção de água em intervalos frequentes, devendo ser realizado com
cuidado para que a frequência de molhagem não permita a secagem ou a
degradação da madeira utilizada nas formas;
3.4) Cura Química - deverá ser realizada somente com a autorização da
fiscalização,  devendo-se submeter o processo de trabalho para ciência e
aprovação da fiscalização;
3.5) Emprego de Materiais Impermeáveis - deverá ser realizada somente com a
autorização da fiscalização, devendo-se submeter o processo de trabalho para
ciência e aprovação da fiscalização;
4)Tempo de Cura Recomendável
4.1) Meses Úmidos: 2 a 4 dias
4.2) Meses Secos: 5 a 8 dias

3. JUNTAS DE CONCRETAGEM
Comunicar a fiscalização para obter desta, a devida autorização para execução,
devendo observar, dentro outros cuidados:
1) Coincidir com juntas estruturais;
2) Utilizar zonas de mínimo esforço de cisalhamento (afastada dos apoios);
3) Perpendiculares à direção da maior compressão (Vigas/Pilares);
4) Lajes - Paralelas à armadura principal, formando um ângulo de 90° com a
superfície;
5) Vigas - Interromper no plano horizontal;
6) Na retomada da concretagem da junta:

a) Apresentar superfície rugosa, isenta de pó e outros materiais
estranhos;

b) Remover a nata de pasta de cimento na superfície;
c) Apresentar a situação Saturado Superfície Seca

4. EXECUÇÃO DA ESTRUTURA
1) A execução da estrutura é de responsabilidade da empresa construtora;
2) Deverá haver o registro documental de todos os ensaios e laudos realizados;
3) O engenheiro responsável pela execução deverá obedecer às recomendações
da NBR 14931 e demais aplicáveis, direta ou indiretamente, devendo haver o
devido registro das ocorrências;
4) O projeto e dimensionamento das formas e escoramentos não fazem parte
do escopo desse projeto;
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